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Comportamento canino - como entender, interpretar e influenciar o 
comportamento dos cães  

Alexandre Rossi  

Diversas ciências e estudos contribuem para um entendimento cada vez maior sobre o 
comportamento dos cães. Através deles podemos entender, interpretar e modificar diversos 
comportamentos. Através da etologia, por exemplo, podemos compreender diversos comportamentos 
que, hoje, não possuem nenhuma função aparente. Somente uma investigação multidisciplinar permite 
um real entendimento do comportamento do cão dentro de nossas casas.  

Vamos desvendar agora as causas de alguns deles! O que dizer do cão que insiste em enterrar 
ossos entre almofadas, mesmo estando num lugar onde jamais seria roubado? Na verdade, ele age assim 
porque ancestrais que escondiam comida lhe passaram esse instinto, geração após geração. Enquanto 
outros exemplares menos precavidos eram mais atingidos pela fome, os mais bem nutridos puderam se 
defender e se reproduzir melhor. Com isso, deixaram mais descendentes e propagaram mais as próprias 
características genéticas. Foi a partir desse processo que o naturalista Charles Darwin formulou a teoria 
da evolução das espécies. Um exemplo clássico é o das girafas, com seu longo pescoço que evoluiu para 
alcançar as folhas do topo das árvores, alimento não disponível para a maioria das espécies. O lobo 
macho que briga para cruzar transmite melhor os seus genes. Se o dócil por um lado evita confrontos, 
por outro deixa de se acasalar. Isso explica por que cães machos costumam brigar entre si 

 

eles são 
herdeiros dos genes de ancestrais briguentos.  

Por que a cadela tem gravidez psicológica? Algumas cadelas, geralmente após o cio, produzem 
leite sem ter tido filhotes. É a chamada falsa gravidez. Na vida em alcatéia, somente as lobas dominantes 
se reproduzem. Para cuidar dos filhotes, elas contam com a ajuda das demais fêmeas. Produzir leite 
mesmo sem ter engravidado permite à loba não dominante amamentar a ninhada e liberar a dominante 
para exercer outros papéis, como o de ajudar a defender o grupo e o de trazer alimentos, aumentando a 
capacidade de sobrevivência de toda a alcatéia.  

O que faz o cão rosnar quando chegamos perto da comida dele? Ao afastar o espertinho pronto a 
abocanhar um naco adicional de comida, defendendo com agressividade um pedaço de carne da caça 
recém-abatida, o lobo garante o direito de consumir o alimento em seu poder. Quando alguém se 
aproxima do prato do cão, ele age por instinto e segue o princípio de seus antepassados - não dar moleza 
é a melhor estratégia! Alguns cães não permitem que outros do mesmo grupo brinquem. Por quê? Uma 
das habilidades do lobo dominante é impedir que lobos do grupo se unam. Isso evita a possibilidade de 
ser derrubado do poder por alguns indivíduos que se juntam. Ir até uma dupla que interage mais que o 
necessário e tentar obrigá-la a parar de brincar, de trocar carinhos ou de lutar, é uma forma de dividir 
para governar e, assim, garantir a prioridade nos acasalamentos e transmitir os genes responsáveis por 
esse comportamento.  

Por que, quando o dono intervém para separar o cão de uma briga, ele pode atacar ainda mais? Ao 
brigar, o lobo avalia se outros indivíduos no grupo estão a seu lado. Caso se sinta "garantido" por um ou 
mais companheiros, fica mais corajoso, valente e agressivo. Quando um cão briga, ocorre o mesmo. Ao 
ver o dono berrar e correr na direção dele, imagina que conseguiu um aliado e passa a atacar o adversário 
com maior empenho.  
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Por que o cão precisa tanto de companhia? O que leva o cão a ser tão dependente de companhia? 

Os lobos precisam um dos outros para sobreviver. O exemplar solitário não consegue caçar animais 
muito grandes e enfrenta maiores dificuldades para se proteger do que o enturmado.   

Portanto, estar sozinho pode significar a morte. Por isso, predominam na reprodução os 
exemplares mais dependentes de companhia.   

Os comportamentos herdados são fixos? Alguns comportamentos são difíceis de alterar, outros 
são facílimos. Quando o comportamento instintivo causa problemas, é importante procurar mudar a 
maneira pré-programada de o cão entender as coisas. E, se ele tiver alguma atitude extremamente 
perigosa, torna-se fundamental inibi-la, aplicando técnicas comportamentais. Como exemplo podemos 
citar o ataque canino a uma criança que é confundida com uma presa de caçada. Nesse caso, não 
devemos ficar nos justificando. É preciso pedir auxilio a um profissional capacitado. 


